
 

PROJETO

1. TÍTULO: Determinação da Hora e da Longitude (em baixas e médias
Lati tudes)

2.º AUTORA: Terezinha de  Araujo Jorge

3 .  INSTRUMENTO: WILD Ty

4 ,  ACESSÓRIOS: Colimador, Cronógrafo Omega, Termômetro, Barómetro,
Higrômetro, Grade na Objet iva.

5. INTRODUÇÃO TEÓRICA:
Em observações meridianas, deve-se considerar o fato

de  que o instrumento nunca es tá  instalado exatamente no plano def4
nido pelo Meridiano superior local .  I s so  define então um Meridiano
f i c t í c io  e a passagem da  es t re la  pe lo  Meridiano superior verdadei -
r o ,  acon tece  alguns segundos de  tempo antes  ou depo is  do  instante

da  observação.  A di ferença entre do i s  ins tan tes ,  o exato e o da  ob
servação,  é chamada er ro  instrumentale.: *

São os  seguintes os  erros instrumentais:
A - Erro em Azimute
B - Erro do  Nível

Cc - Erro de  Colimação +
Quando o eixo secundário do  instrumento não coincide

com o pr imeiro ver t ica l ,  es te  eixo es tá  então cont ido  em um plano

def in ido po r  um pr imeiro ver t i ca l  f i c t í c i o  e o angulo ent re  esses
dois verticais é o erro em azimute, (à ) .  Das t rês constantes acima,
es tá  a única que só podemos determinar através da observação de es
trelase. ES. AP ".

Quande 6 eixo secundário não é hor izontal ,  sua eleva
ção  em relação ao hor izonte é chamada erro de  nível e denotada por
( b ) .  Quando o extremo Oeste do eixo es tá  mais elevado, a es t re la  -
eruza o meridiano f ic t íc io  an tes  do  verdadei ro .  À simples co loca  -
ção de  um nível sobre o e ixo secundário não determina sua inclina-
ção (b )  uma vez que os p ivôs ,  onde se apioam as vér t ices do nível
são diâmetros d i ferentes.  e

Por convenção, sempre que”a es t re la  cruzar primeiro
o meridianb f i c t íc io ,  os termos corret ivos (CC)  e CS ) retativos
a (a )  e ( b )  respectivamente, serao posi t ivos.  .

Quanto ao erro de colirtação, ( 60 ) ,  este É nulo porque
pa ra  a determinação da  Hora observamos es t re tas  com o instrumento
nas duas pos ições  E - W
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Para a determinação do instante verdadeiro do transi
t o  da  es t re l a  pe lo  meridiano sunerior local é p rec iso  anlicar uma
correção no instante observado do transito da estrela.

Assim:

eq . l  acccco rcasoeO lEF  T+  ÀT  +C ,  +C ,  +C ,

Onde:

àÀ = ascensão reta da estrela
T = instante observado do transito, contado em

Hora Sideral.
AT = estado do re lógio.
Ty =a  sen. (VS)  sec Í  expresso em segundos de

tempo.
T ,  = b cos. cE -S )  seco  expresso em segundos de

tempo.
TV, = -002  cos.f  sec.O =X  sec.Ó = aberração

OBSERVAÇÃO:
18 ,  O termo corretivo Tt 3º c seco  foi eliminado da  eq . l

28 .  Estaremos usando o re lógio atômico como referência e portan-
t o  ÁT=O,

Substituindo-se os valores de T7pºS> eC  ' na eq.l,0e
chamando

A = sen(Q ó ) secó
B=  cos(NW-Ó) sec S
C = sec(k

vem,
eq .2  aesacacso  ds=T  + as  + bpB - Xc.

A eq.2? é a fórmula de Mayer j á  ajustada para O nosso
caso, de acordo com as observações acima.

Ou então:  ,
eq.3 «ecc ,  AA +DB -XC- (A  DE y

Onde: (a) deve ser determinado através de observações
de  es t re l as .
OBS: - k= -XC



6º SELEÇÃO DE GRUPOS DE ESTRELAS
Uma determinação de longitude deve constar, no míni-

mo, de seis  observações de longitude das quais pe lo  menos duas de-
vem ser  fe i tas em outra no l te  separada das quatro an ter io res .

É necessário que se conheça a latitude aproximada de
estação de observação.

Seleção dos Grupos (para uma única observação de lon
gitude)

À - Câleulo do Tempo Sideral realtivo ao infcio da  observação.
8 - Escolha de do is  grupos com se is  estrelas cada um, que deve-

rão obedecer às seguintes condições:
a )  De preferência,  as  se is  es t re las  devem ser igualmente dj,
vididas entre os do i s  hemisfér ios.
b) Para cada estrela, deve-se ter AL0,75, sendo que A é a
constante da Fórmula de Mayer.

Assim,
A=sen (NY -Ô Isecó 4 0.75

e considerando
sen(a-b)=sen a cos b - sen bcoos a
sen(-86)=-sen9
cos(-9)= cosd
O = - 220 54 !

entro
ó D -  512 02!

Devido aos efeitos da refração, deve-se apenas obser
vYar es t re las  que estejam dentro da  faixa -67º  54  Ó 42 222 06º o qe
nos  leva a concluir que a segunda condição a que a estrela deve
obedecer é |

- 512 02 ' 4Ó4 229 06!
e) O maior número de estrelas por hora deverá ter a soma al-

" gébrica dos fatores A menor l .
d )  À soma dos do is  grupos também deve ser  menor que 1 (deve
ser a menor possível) .  º
e) O intervalo de ascensão reta entre duas estrelas consecy
tivas deve se r  de  ce rca  de  cinco minutos para permitir a ca

lagem, leitura do nível, inversão.
f )  Na escolha das se i s  estre las deve-se assegurar que pelo
menos um fator azimutal A (Fórmula de Mayer) tenha sinal
contrário dos  outros c inco .  Caso contrário não se  pode cal-

cular a constante (a) pelo método explicado em Determina -
ções Complementares.
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7.3 = TÉCNICA OPERACIONAL
A -

B=-

Escolher e anotar uma pos ição  para a ocular (B ou W).Deve-
se alternar a posição da ocular (E,W) para o infceio da ob-
servação de cada est re la  (para a primeira estrela em geral
a l es te ) .
Obrigar o círculo de calagem a ler a distância zenital cor
respondenté à estrela que será observada.

C - Centralizar a bolha do nfvel de calagem.
OBS: Para a observação com a ocular do  outro lado do meridiano
(WouE) ,  por a distancia zenital correspondente a esta posição
no círculo de calagem antes de inverter o instrumento, de modo qe
ao se fazer a inversão, a calagem seja imediata - bastando ape
nas central izar a bolha.

D- Gira -se  o micrômetro (ainda des l igado do  cronógrafo)  até
que o f io  móvel externo coinc ida com o f io fixo porque es -
t a  É a pos ição ideal para se  esperar a entrada da  es t re la
no campo visual do  Teodol i to.

ESTRELAS ACIMA DO POLO:
a) Ocular a oeste (W) - coincidir o fio 15 com o fixo. As
es t re las  aparecem na  par te  de  baixo.
b )  Ocular a Leste (E) - coincidir o fio 5 como fixo. Às
es t re las  aparecem na parte de c ima.

ESTRELAS ABAIXO DO POLO: - Não serão observadas.
Se a estre laçao entrar no  camposnão est iver “correndo entre
os dois f ios centra is ,  g i re o diferencial em distância ze -
nital.
Ligar o cronógrafo.
Seguir a estre la girando o micrometro durante vinte tops

consecutivos reg is t rados  no  cronógrafo antes de inverter oO
instrumento e vinte após a inversão ( o  que constitui uma
observação completa).

OBS: Quando se  ouvir o vigésimo t op ,  para-se de girar o micrôme -
t r o  deixando, ass im,  o f io  fixo onde est iver .

HE -

I -

Jd -

Ler e anotar as extremidades da  bolha do  nível dependurado.

Marcar no círculo de calagem a d istancia zenítal correspon-
dente à ocular na outra posição (W ou E ) .
Girar a alidade de 180º. Quando a luz do círculo externo a-
pagar ,  coincidir as  esca las  do micrômetro de  lei tura azimu-

tal em 1802 00 '  OO'! ,
Central izar a bolha de calagem.
Esperar que a estre la fique sobre o fio fixo e continuar àa

segul-la até que ela saia do campo útil do Teodolito.
Anotar a leitura das extremidades da bolha.
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— Observatão — Redvucão da Yesichho Medo  < tosião An

reste pe lo  metodo dos Vumeros Vrde pendersles.

AL A TÁAAH+ TA +29  sen(S + qd, Non S*+ Ah  sen(U A Ao ) sec= |

Só: E t  Th + Geos(6 +9,) +h  oostU+a,) Sen ó + 1 cosdá.

onde:
( a  Só): coornde nodos cporentes da esirela,
La, O) coordenadas medios  da estrela; e os

outros Termos sóo referentes à nvlação, precessas, ok
TOtac € movimerio proprio coalalocados na Tabvua po

OA POUtcos luperemn—aeuesS DO AmEeNLICAM EPMEMEORTS.
— Tiro o formulamo de reduce.o SO nos inleressoa ( x )  e porta

í & VESÃEto, como temos (a )  ( f ) Vs ) e (TA) tasla foaRer e Se Gore
1

ebse 18 :  . - motlog 87. ce .
tos G r  o. eo  LUTAR NES

tos senl(Gra,) = tou sen (H+d) :

Loc t ando . . .  Lee set &= .
RUI :  o ce  VOS (2 )2  111

n Pina Ss
E o CSA ae .

o

E
1 Ú " s  "

TA:  +.

U) :
2 ) :  NS

- QRO TOS ”Áá

Vote que para vsar edo fónmula E necessario imerpolar os
vúueRos da toba do Múmeros Independentes do American T t
mers.  O que SM NCÂNVO em sOber Com exnltidão Ke. 1 Rcos do EC
(Temyro C i v  de Greenwich]  Em sue eclamos Aroaboa hoando.
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9 - Determiínações Complementares:
9 .1  - Determinação do erro de azimute:

Para cada grupo de  se is  est re las devem ser  formadas,
a partir de seis  equações de observação do  tipo Í t+Aa-d=v ,
duas equações

nó t  + l+4 ]a  - |  16 )  = (
n'tót+l-ala -(-al=o

Onde: o símbolo| ] representa o somatório,
[+ale À -ã ] representam as somas das correções eronomé -

t r icas, (A -  T ) ,  para as esquações cujos (A) sejam positivos e
negat ivos,  respectivamente.

O cáleulo de (a) é simples, bastando igualar os coe-
f ic ientes de (Ó t )  e subtrair uma equação da outra.

Caso interesse, poderemos ainda calcular (Ó t )  subs-
tituindo o valor de (a )  em uma das equações acima.



9.2 - DETERMINAÇÃO DA LONGITUDE GEOGRÁFICA LOCAL,
O cálculo da  longitude baseia-se na diferença de hora en

tre a estação de observação e o meridiano de Greenwich, porém envol,
ve cálculos e resoluções de equações normais. Estas equações não se
rão expostas aqui neste p ro je to .
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